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Resumo 

O estudo de caso é método que investiga um fenômeno atual no seu ambiente 
natural, utilizando diversas fontes de evidência, sem o uso de manipulação. Pode ser 
estratégia metodológica significativa para a pesquisa em ciências humanas, pois 
oportuniza, ao investigador, um aprofundamento em relação ao fenômeno estudado. 
Contudo, nem sempre o estudo de caso é bem compreendido por aqueles que dele 
pensam lançar mão como estratégia de pesquisa. O objetivo deste artigo quantitativo-
descritivo é analisar se foram contemplados alguns aspectos relacionados ao 
planejamento, à coleta e à análise dos dados de artigos publicados nos Encontros de 
Marketing (EMAs) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Administração (ANPAD) ocorridos entre 2004 e 2018 que informam terem utilizado o 
método do estudo de caso. A conclusão é que existe tendência (preocupante) a apenas 
tangenciar esses aspectos. Reflexões a respeito são colocadas e futuros estudos são 
sugeridos. 

Palavras-chave - Estudo de Caso. Método Científico. Administração de Empresas. 

 

Abstract 

Case study is a method that investigates a current phenomenon in its natural 
environment, using various unmanipulated sources of evidence. It can be a significant 
methodological strategy for research in the human sciences, since it allows delving 
deeper into the phenomenon under study. However, case study is not always well 
understood by those who use it as a research strategy. This quantitative-descriptive 
article aims to analyze whether the aspects related to the planning, collection and data 
analysis from articles published in the Encontros de Marketing (EMAs) of the 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Administração (ANPAD) 
between 2004 and 2018 were considered by those who claim to have used the case 
study method. It is concluded that some of these aspects were only partially 
considered. Considerations are made and future studies are suggested. 

Keywords – Case Study. Scientific Method. Business Administration 
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1 INTRODUÇÃO 

Na verdade, o maior problema de grande parte dos 
trabalhos apresentados como estudos de caso é que eles 
não se caracterizam como tal. Refletindo uma visão 
equivocada sobre a natureza desse tipo de pesquisa, esses 
estudos são assim chamados por seus autores pelo simples 
fato de serem desenvolvidos em apenas uma unidade (uma 
escola, uma turma) ou por incluírem um número muito 
reduzido de sujeitos. Frequentemente, o autor apenas aplica 
um questionário ou faz entrevistas em uma escola, sem 
explicitar por que aquela escola e não outra, deixando a 
impressão de que poderia ser qualquer uma. Ou seja, a 
escola ou a turma escolhida não é um “caso”, não apresenta 
qualquer interesse em si, é apenas um local disponível para 
a coleta de dados. (ALVES-MAZZOTTI, 2006, p. 639) 

Essa afirmação é apenas uma das diversas (por exemplo, OLIVEIRA; MAÇADA; 
GOLDONI, 2006; FLYVBJERG, 2006; LEE; CULLIER; CULLEN, 2007; CONSOLI et al., 
2008; BARBOSA, 2008; CRESPO, 2014) que questionam a adequação do uso do 
termo estudo de caso a pesquisas empíricas qualitativas.  De fato, pelo menos no 
que tange à área de Administração de Empresas, a grande quantidade de 
pesquisas autodenominadas como estudos de caso suscita uma dúvida legítima: 
são esses estudos realmente de caso? Ou seriam aquilo que Mariz et al (2005) 
chamam de “estudos qualitativos básicos”, frequentemente de quintal (GLESNE; 
PESHKIN, 1992), erroneamente denominados? 

O estudo de caso é, a rigor, método que investiga um fenômeno atual no seu 
ambiente natural, utilizando diversas fontes de evidência, sem o uso de 
manipulação (BENBASAT; GOLDSTEIN; MEAD, 1987). Pode ser abordado como 
estratégia metodológica significativa para a pesquisa em ciências humanas, pois 
oportuniza, ao investigador, um aprofundamento em relação ao fenômeno 
estudado (YIN, 2015). Por seu turno, a citação de Alves-Mazzotti (2006) colocada 
acima mostra que nem sempre o estudo de caso é bem compreendido por aqueles 
que dele pensam lançar mão como estratégia de pesquisa.  

Os motivos para essa falta de clareza podem ser muitos, mas é possível que 
convirjam em uma única direção: escrever um estudo de caso não é tarefa fácil. 
Essa reflexão faz pensar que uma investigação específica para se testar tal 
suposição com certeza seria interessante e construtiva; numa inversão da ordem 
normalmente exigida na redação de artigos científicos, lança-se já, na presente 
introdução, essa proposta de futuros estudos. 

Quanto ao presente artigo, ele também pretende contribuir nesse debate, 
embora por outro ângulo. Seu objetivo é investigar se o rigor do método estudo de 
caso foi obedecido nos artigos de todas as edições bianuais dos Encontros de 
Marketing (EMAs) da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (ANPAD) ocorridas entre 2004 e 2018.  
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A escolha desses eventos enquanto lócus do material a ser analisado se deve a 
dois motivos. O primeiro é a importância de qualquer evento promovido pela ANPAD 
no âmbito da Administração no Brasil. O segundo é que o EMA é o fórum da ANPAD 
dedicado exclusivamente à área de Marketing, a qual historicamente vem se 
prestando especialmente bem à análise de pesquisas realizadas por meio de estudos 
de casos. Isso se deu porque, conforme há mais de três décadas já colocava Bonoma 
(1985), desde que as pesquisas de Marketing iniciaram seu descolamento da ótica 
positivista, passou a existir a necessidade de um conjunto de mecanismos de 
acumulação de conhecimento que fossem adaptáveis a base teórica que ainda se 
revelava relativamente tênue, dentre os quais se encontrava o estudo de caso.  

Já a escolha do método estudo de caso enquanto sujeito da análise se deve à 
grande atração que os autores brasileiros de Administração lhe têm: pesquisa 
realizada na base Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL), da ANPAD, com o 
filtro “estudo de caso” nas palavras-chave ou no título, para artigos de Administração 
em português no período de janeiro de 2008 a junho de 2020, retornou 1076 
resultados, indicando média de sete artigos por mês. Sendo o método tão utilizado, é 
de bom alvitre saber se suas particularidades têm sido obedecidas, ou se ele tem, 
simplesmente, sido confundido com pesquisa de quintal (GLESNE; PESHKIN, 1992). 

Esse fenômeno é complementado pelo fato de que grande parte da pesquisa de 
Marketing tangencia a crença de que existe um mundo que pode ser pesquisado 
(HUNT, 1991; LEPLIN, 1986), mas à base da coleta de percepções de fenômenos 
externos “inobserváveis” desse mesmo mundo (HUNT, 1991) - por exemplo, as 
motivações não tecnológicas no Marketing de relacionamento (BOING, 1994). Ou seja, 
sendo o realismo epistemologicamente mais apropriado para a pesquisa de estudo de 
caso, esse método se revela muito adequado à pesquisa de Marketing: essa requer a 
adequação clara dos princípios e construções aceitos para a construção de teoria 
indutiva para dedução dos princípios já existentes de um “paradigma” (PERRY, 1998). 

O presente artigo se divide em mais quatro seções além dessa introdução: 
referencial teórico dedicado especificamente a aspectos que caracterizam o estudo de 
caso, aspectos do método, análise dos resultados, e crítica conclusiva. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Estudos de caso são uma estratégia de investigação em que o pesquisador 
explora profundamente um programa, um evento, uma atividade, um processo ou um 
ou mais indivíduos (STAKE, 1995). Utilizados para pesquisa nas ciências sociais e nas 
ciências da saúde, servem para avaliar ou para descrever situações dinâmicas em que 
o elemento humano está presente. São indicados quando se busca apreender a 
totalidade de uma situação e, criativamente, descrever, compreender e interpretar a 
complexidade de um caso concreto, mediante um mergulho profundo e exaustivo em 
um objeto delimitado (MARTINS, 2008). 

O estudo de caso serve à perfeição quando se objetiva estudar fenômenos 
específicos em determinada situação a partir da referência a uma teoria anterior, de 
forma a se poder modificá-la ou a lhe detalhar um tópico em especial mediante a 
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replicação desses estudos – o que justifica por que o caso estudado tem que ser 
representativo do fenômeno que se pretende analisar (BELLOQUIM; LACOMBE, 2003).  

Também serve para a construção de construtos teóricos e ou de proposições a 
partir de evidências encontradas, num clássico processo indutivo, com a teoria 
emergindo conforme são reconhecidos padrões de relações entre construtos no caso – 
ou entre casos, quando realizados mais do que um (EISENHARDT; GRAEBNER, 2007; 
LEE; COLLIER; CULLEN, 2007). Esse método é válido nas situações em que as questões a 
serem respondidas são do tipo “como” ou “o que”, quando o pesquisador tem pouco 
controle sobre os eventos, e em situações nas quais o foco se encontra em fenômenos 
complexos e contemporâneos, inseridos no contexto da vida real (YIN, 2015).  

Os tipos básicos de projetos para estudos de caso se dividem em quatro (YIN, 
2015): Projeto holístico de caso único: quando o estudo de caso trata da natureza 
global de uma unidade isolada (organização, país, pessoa); Projeto holístico de casos 
múltiplos: quando o estudo de caso trata da natureza global de várias unidades 
independentes (organizações, países, pessoas); Projeto integrado de caso único: 
quando o estudo de caso avalia uma unidade (por exemplo, uma organização) e 
integra suas subunidades (por exemplo, seus departamentos) para análise; Projeto 
integrado de casos múltiplos: quando o estudo de caso trata simultaneamente de 
várias organizações independentes e de suas subunidades. Esse estudo pode requerer 
um levantamento no local de cada estudo de caso, sendo que esses levantamentos 
diversos são estudados separadamente e não de forma agrupada. 

Em relação às etapas do estudo de caso, diferentemente do que ocorre com 
outros delineamentos, como o experimento e o levantamento, elas 

 
(...) não se dão numa sequência rígida. Seu planejamento tende 
a ser mais flexível e com frequência o que foi desenvolvido 
numa etapa determina alterações na seguinte. Mas é possível 
definir um conjunto de etapas que, não necessariamente nesta 
ordem, são seguidas na maioria das pesquisas definidas como 
estudos de caso: formulação do problema ou das questões de 
pesquisa; definição das unidades-caso; seleção dos casos; 
elaboração do protocolo; coleta de dados; análise e 
interpretação dos dados; redação do relatório. (GIL, 2010, p. 
117) 

Para que essa relativa flexibilidade não seja confundida com uma liberdade 
permissiva que comprometa a cientificidade do método, a literatura acadêmica a 
respeito veio a consolidar algumas estratégias que lhe aumentam o rigor: suas 
validades interna, externa, de construto e sua confiabilidade (GIBBERT; RUIGROK; 
WIKI, 2008).  

A validade interna, aplicada somente aos casos exploratórios ou descritivos, tem 
como propósito estabelecer uma relação causal por meio da qual se crê que 
determinados eventos levem a outros. Já a validade do construto refere-se à 
verificação das medidas operacionais convenientes para os conceitos que estão sendo 
estudados (EISENHARDT, 1989; EISENHARDT; GRAEBNER, 2007). Em relação à 
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confiabilidade, seu objetivo é mitigar a parcialidade e os erros ao assegurar que outro 
pesquisador conduzindo um novo estudo de caso, mas reproduzindo os 
procedimentos feitos no primeiro estudo, possa obter os mesmo resultados e 
conclusões (YIN, 2015). 

 

3 MÉTODO 

Embora apresente resultados estatístico-descritivos, a presente pesquisa é 
iminentemente qualitativa, composta de análise bibliográfica e de revisão, 
classificação, comparação e discussão dos artigos avaliados. Trata-se de levantamento 
bibliográfico quanto aos meios, com tratamento dos resultados tendo sido realizado 
via estatística descritiva (GIL, 2010). Quanto à finalidade, trata-se de pesquisa 
descritiva, uma vez que expõe as características de determinada população ou 
fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza (VERGARA, 
2016).  

Para investigar a aplicação do método do estudo de caso nos artigos das edições 
dos EMAs ocorridas bianualmente entre 2004 e 2018 foi executada busca pela palavra 
“caso” – ou case, quando escrito em inglês - no título dos trabalhos aprovados nesses 
eventos, disponíveis no site da ANPAD.  

Essa procura redundou em 32 artigos, que foram baixados e lidos por uma 
pesquisadora que identificou se neles havia, de forma explícita ou não, atendimento 
de 12 indicadores selecionados típicos do planejamento, do levantamento e da análise 
das evidências em estudos de caso. Ou seja, elementos que garantem o cumprimento 
do protocolo adequado ao método (YIN, 2015). 

Para a seleção desses 12 indicadores (ver Quadro 1) recorreu-se àqueles mais 
usualmente identificados nos levantamentos realizados por Freire et al. (2017) e por 
Andrade et al. (2017). A opção por essas duas obras enquanto referência deveu-se a 
serem estudos recentes e publicados em periódicos indexados sobre o uso do método 
de estudo de caso. 
 
Quadro 1 – Indicadores buscados nos artigos analisados, e respectivos significado e 
justificativa 

Indicadores Significado Justificativa 

Justificativa para o estudo 
de caso 

Informação do fenômeno social 
contemporâneo e complexo cujo 
entendimento se busca.    

Garante a utilização correta do 
método 

Especificação quanto à 
finalidade da pesquisa 

O estudo de caso deve ser 
enquadrado como descritivo, 
exploratório ou explicativo. 

Define o propósito do estudo 
de caso: 
1) Descrever um fenômeno em 
seu contexto de mundo real; 
2) Identificar questões ou 
procedimentos de pesquisa em 
estudo de pesquisa 
subsequente; 
3) Explicar como ou o porquê 
da ocorrência de determinada 
condição. 
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Questão de pesquisa 
Apresentação clara daquilo que se 
pretende pesquisar, sob a forma de 
pergunta. 

Garantem a adequação do 
planejamento do estudo de 
caso 

Unidade de análise 
Aquele(a) ou aquilo que o caso 
estuda. 

Caso-piloto 

Menção a estudo prévio, adequado 
quando se trata de pesquisa 
altamente exploratória. Ajuda a 
determinar a unidade de análise 
apropriada, a refinar os instrumentos 
de levantamento de evidências, e ou a 
familiarizar o investigador com o 
fenômeno em si. 

Local  
Informação e ou descrição do lócus da 
condução da pesquisa primária 

Tempo  
Informação sobre a duração e ou o 
período da pesquisa no local de 
levantamento das evidências 

Método(s) de levantamento 
de evidências qualitativas 
ou de dados quantitativos 

Informação sobre a(s) forma(s) como 
evidências qualitativas ou os dados 
quantitativos foram obtidos na 
pesquisa primária 

Garantem robustez e 
confiabilidade aos resultados 

Definição da técnica de 
análise utilizada no 
tratamento das evidências 
qualitativas ou de dados 
quantitativos 

Pode ser de quatro tipos: 
1) Combinação de padrão baseado 
nas descobertas do estudo de caso 
com padrão previsto antes do 
levantamento de dados/evidências 
2) Construção de explicação a partir 
dos dados/evidências 
3) Análise de séries temporais 
4) Uso de modelos lógicos, 
combinando eventos empiricamente 
observados com eventos 
teoricamente previstos  

Triangulação e tipo de 
triangulação 

Utilização de distintos métodos para 
realizar a análise de um mesmo 
fenômeno ou fato, podendo ser de 
quatro tipos:  
1) de fontes de dados ou de 
evidências (diferentes fontes e pontos 
do tempo),  
2) de pesquisadores (avaliadores 
distintos colocam suas posições sobre 
os achados do estudo),  
3) de teorias (leitura dos dados ou das 
evidências pelas lentes de diferentes 
teorias), e 4) de métodos. 

Validade interna 

Estabelecimento de relações causais 
plausíveis entre os construtos ou 
entre as variáveis, que capacitem a 
defesa das conclusões da pesquisa 

Validade externa 
Capacidade de generalização – mas 
não de particularização - analítica (ou 
teórica) dos resultados da pesquisa  

Fontes: Yin (2015), Eisenhardt, Graebner e Sonenshein (2016), Gibbert e Ruigrok (2008) 
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4 RESULTADOS DA PESQUISA 
 

Os 32 artigos levantados a partir do critério de busca definido tiveram 
distribuição muito desigual ao longo dos oito congressos, variando desde o máximo de 
11 em 2006 e em 2008, e o mínimo de zero em 2014 e em 2016.  

Dentre esses 32 artigos, porém, restaram apenas 19 à análise já que 13 não 
puderam ser enquadrados como estudos de caso: 
1) Sete não trouxeram justificativa que sustentasse esse enquadramento: Souza et al. 

(2006), Sonza, Corte e Seretta (2008), Verde, Arruda e Marcelino (2008), Souza, 
Avelar e Boina (2008), Souza et al. (2010), Facco, Grohmann e Lazzari (2018), e 
Bielinski, Troian e Alves (2018). 

2) O título do artigo de Kamlot e Fonseca (2010) contém a palavra "caso", porém os 
autores ali se propuseram apenas a listar casos de sucesso na aplicação do 
chamado Marketing de guerrilha. 

3) Cinco confundiram a forma de apresentar e de denominar estudo de caso: 
a. O objetivo de Silva, Leite e Cañadilla (2004, p. 2) foi “analisar se as características 

do Marketing de Causa Social ou do Marketing Social Corporativo, que propõe a 
literatura, se reproduzem nos estudos de casos de empresas que desenvolvem sua 
ação social na Espanha”, indicando que o termo “estudos de casos de empresas” 
foi utilizado como sinônimo de seleção de empresas. 

b. Oliveira e Silva (2006, p. 1) dizem que “Um perfil das estratégias de 
Responsabilidade Social Corporativa adotadas por empresas no Brasil é o objetivo 
principal deste trabalho. Utilizou-se como universo de estudo os 231 Casos 
Concretos preenchidos espontaneamente pelas empresas filiadas na página web 
do Instituto Ethos de Empresa e Responsabilidade Social (Instituto Ethos)”. Ou 
seja, trata-se de uma varredura a respeito de tipos de estratégias utilizadas por 
determinada seleção de empresas, denominada “casos concretos”. 

c. O título do artigo de Piato, Silva e Paula (2008) - “Identificando os Elementos da 
Estratégia de Marketing: o caso da ´Estratégia´ de Marcas Próprias do Atacado” – 
indica claramente, por si só, que essa trinca de autores propõe estudo de caso 
aplicado a determinada estratégia corporativa. Contudo, Yin (2015, p. 12) deixa 
claro que estudo de caso só pode ser realizado quando “os comportamentos 
relevantes não podem ser manipulados”. Caso essa manipulação exista, tratar-se-
ia de um experimento – o que parece bem razoável no caso do desenho de uma 
estratégia corporativa, cuja orientação pode ser alterada conforme o desejo dos 
dirigentes. 

d.  Embora digam que o fizeram “intencionalmente”, Andrade e Kato (2008, p. 1) não 
justificam o porquê da escolha específica de três redes de supermercados como 
objeto de estudo que visa a avaliar a gestão das lojas e o composto de marketing 
varejista após a introdução dos produtos com as marcas próprias. 

e. A pesquisa de Perpétuo e Fernandes (2018) não se revela um "estudo de caso do 
setor de saúde", mas sim pesquisa quantitativa com 1.889 laboratórios de análises 
clínicas. 
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Os resultados do levantamento dos 12 indicadores do Quadro 1 junto aos 19 
artigos restantes são apresentados no Quadro 2. Na coluna à esquerda encontram-se 
esses indicadores selecionados e, na coluna à direita, encontram-se as especificidades 
da seleção estudada. Em ambos os casos são apresentados os percentuais encontrados 
na presente pesquisa. 
 
Quadro 2 – Indicadores buscados nos artigos analisados com respectivos percentuais 
encontrados na pesquisa, e especificidades da seleção estudada com respectivos 
percentuais encontrados na pesquisa 

Indicadores típicos de estudo de caso Especificidades da seleção estudada 

Indicador 
Percentuais 

encontrados na 
pesquisa 

Elementos mais 
destacados 

Percentuais 
encontrados na 

pesquisa 

Apresentação de 
justificativa para o 
estudo de caso 

100% Finalidade descritiva 21,0% 

Apresentação da 
finalidade da pesquisa 

73,7% 
Finalidade descritiva-
exploratória 

10,5% 

Apresentação da 
questão de pesquisa

1
 

15,8% Finalidade exploratória 42,1% 

Indicação da unidade 
de análise 

10,5% 
Uso da pesquisa 
documental 

57,9% 

Realização de caso-
piloto 

0% Uso de entrevistas 73,7% 

Indicação do local de 
realização do estudo 

5,3% 
Uso da análise de 
conteúdo 

31,6% 

Indicação da 
temporalidade do 
estudo 

26,3% Triangulação de fontes  57,9% 

Identificação do 
método de 
levantamento de 
evidências qualitativas 
e ou de dados 
quantitativos 

94,7%   

Definição da técnica de 
análise utilizada no 
tratamento das 
evidências qualitativas 
ou de dados 
quantitativos 

47,4%   

Uso de triangulação 57,9%   

Referência à validade 
interna 

47,4%   

Referência à validade 
externa 

21,1%   

1
 A questão-problema do artigo de Umeda e Sauaia (2006) – “É possível observar evidências de 

espelhamento no ajuste das estruturas organizacionais das agências de propaganda?” - não só não 
correspondeu à forma clássica aplicada em estudos de caso (YIN, 2015), como também se tratou de 
afirmação disfarçada de pergunta (QUIVY; CAMPEHOUDT, 2008) 
Fonte: Elaboração própria 
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5 CRÍTICA CONCLUSIVA  

Primeiramente cumpre notar que a presença de artigos com a palavra “caso” – 
ou case - no título nos EMAs de 2004 a 2018 variou muito – como dito, desde 
nenhuma aparição até 11 exemplares. A menor presença se deu nos anos mais 
recentes, muito embora o ano de 2018 tenha assistido a uma breve recuperação, com 
quatro artigos identificados; houve ausência total nos anos de 2014 e 2016.  

Essa aparente perda recente de interesse pode ter se originado nos próprios 
autores, conforme esses buscaram métodos menos comuns de pesquisas como forma 
de aumentarem a competitividade de seus artigos na seleção feita pelos avaliadores 
do congresso – em outras palavras, os autores teriam buscado evitar “mais do mesmo” 
(ONWUEGBUZIE; LEECH; COLLINS, 2010). Também é possível que a menor 
representatividade dos estudos de caso em anos recentes tenha sido consequência de 
maior tendência de os avaliadores reprovarem pesquisas com o método por 
considerarem-no saturado. Da mesma forma, não se pode descartar a possibilidade de 
a menor quantidade dever-se ao maior domínio do método por parte dos avaliadores, 
o que os teria levado a rejeitarem pesquisas com eventuais falhas metodológicas. 

Voltando-se os olhos para os resultados do levantamento primário realizado 
nessa pesquisa, o primeiro a chamar a atenção é que 13 dos 32 artigos com a palavra 
“caso” – ou case – no título não se configuraram como estudos de caso. Excluindo-se 
dessa lista o artigo de Kamlot e Fonseca (2010) - porque ele, de fato, não se propõe a 
ser um estudo de caso – ainda restam 12 que não puderam ser enquadrados nesse 
método, ou por não terem trazido justificativa que sustentasse esse enquadramento 
ou por terem confundido a forma de apresentar e de denominar estudo de caso. Ou 
seja, 37,5% do total de artigos selecionados apresentaram algum tipo de falha que 
desqualifica seu enquadramento como estudo de caso.  

Essa lacuna metodológica, contudo, não impediu sua aprovação em evento 
nacional de grande relevância na área de Marketing. Seria lógico, portanto, concluir-se 
que aprovação seria sinônimo de sucesso na avaliação – que teoricamente inclui os 
aspectos metodológicos - que os eventos promovidos pela ANPAD costumam aplicar 
nos artigos anualmente submetidos. Contudo, o fato de 12 dos 32 artigos terem 
alguma falha que impeça seu enquadramento contradiz essa expectativa.  

Isso faz pensar que, se os artigos dos anais são destaque dentre as pesquisas em 
andamento ou recém-concluídas (já que foram selecionados, após rigorosa avaliação, 
dentre todos os submetidos), então ou a investigação científica brasileira na área ainda 
é muito precária, ou os avaliadores não detêm os recursos necessários para a 
realização de uma crítica consistente. A propósito, essa segunda suspeita converge 
com Eisenhardt e Grabner (2007, p. 26): 

 
(...) enquanto a construção de teoria a partir de casos é 
crescentemente proeminente, existem desafios quando se 
deseja escrever manuscritos publicáveis usando essa estratégia 
de pesquisa. Alguns avaliadores que trabalham com uma 
grande quantidade de pesquisas baseadas em hipóteses podem 
não compreender bem o método (por exemplo, ao não 
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encontrarem amostras aleatórias) ou considerarem seus 
próprios métodos como superiores. Alguns avaliadores que 
trabalham com outras estratégias de pesquisa que também 
utilizam muitos dados empíricos (por exemplo, pesquisa 
naturalística) podem enfatizar descrições narrativas complexas, 
mas estarem menos interessados na geração de teoria testável 
e generalizável. Por seu turno, outros revisores podem ser 
simpáticos à pesquisa baseada em evidência empírica rica, mas 
se mostrarem confusos quando confrontados com uma grande 
quantidade de rótulos usados na descrição dessa mesma 
pesquisa, o que inclui a grounded theory, a pesquisa qualitativa, 
a construção de teoria a partir de casos, e a pesquisa 
naturalística. Tendo estado envolvidas em diversos projetos de 
pesquisa e tendo escrito muitos papers que desenvolvem teoria 
a partir de casos, somos particularmente solidárias com os 
autores.  

Esse raciocínio assume contornos mais fortes à luz dos resultados mostrados no 
Quadro 2, afetos aos 19 artigos que trouxeram justificativa para seu enquadramento 
enquanto estudo de caso: dentre eles, somente 15,8% trouxeram a questão de 
pesquisa, 10,5% indicaram a unidade de análise, e 5,3% se preocuparam em fazer 
referência às validades interna e externa. 

No caso da questão de pesquisa, sua omissão faz pensar que os autores e ou os 
avaliadores ou não sabem da importância dessa informação, ou não entendem sua 
relevância. Não apresentar questão de pesquisa trafega na contramão daquilo que é 
proposto, em uníssono, pelos autores de metodologia da pesquisa: “Pode-se definir 
pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 
proporcionar respostas aos problemas que são propostos” (GIL, 2010, p. 1). Ou seja, se 
não a questão a ser pesquisada não se encontra explícita, a pesquisa científica perde 
tanto confiabilidade quanto consistência, já que não há como aferir a congruência 
entre aquilo que teria sido proposto e o que foi de fato encontrado. 

Aqui vale notar uma particularidade: a grande maioria dos artigos analisados 
apresentava seu objetivo de pesquisa. Aparentemente, os autores entendem que a 
apresentação do objetivo substitui a questão de pesquisa. Contudo, isso não procede. 
Um objetivo geral de pesquisa é o que se intenciona atingir ao responder à questão-
problema, ou seja, equivale a uma declaração de propósito. Portanto, a linha de 
raciocínio é a que se encontra na Figura 1. 

Quanto ao desinteresse em indicar a unidade de análise, até certo ponto 
entende-se esse comportamento por parte dos autores, considerando a complexidade 
desse construto, muito bem exposta por Grünbaum (2007). Contudo, simplesmente 
ignorar determinada informação importante ao entendimento de uma pesquisa, por 
mais difícil que seja fazê-lo, não condiz com as boas práticas científicas.  
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Figura 1 – Processo de formação de questão de pesquisa 
Fontes: Vergara (2016), Creswell (2010) 

 

O mesmo pode ser dito em relação às validades interna e externa: dado que se 
referem à exatidão da descoberta científica, omiti-las deixa aberta lacuna importante 
para que a pesquisa seja, de fato, considerada legítima e verdadeira.  

A validade interna tem a ver com o estabelecimento de relações causais entre 
construtos ou variáveis, de forma que conclusões da pesquisa sejam defensáveis. Ela 
pode ser garantida pelo estabelecimento de um framework teórico claro derivado da 
literatura, e ou pela utilização de múltiplos investigadores, e ou pelo uso de um 
conjunto de categorias para a análise de dados, e ou pela utilização de critérios claros 
de análise das evidências da pesquisa (GODOY, 2005). Em menos de metade dos 
artigos analisados foi encontrada somente a última estratégia, ou seja, informação 
sobre técnica de análise das evidências primárias – a qual foi sempre apenas nomeada, 
sem maiores detalhamentos. 

Já a validade externa tem a ver com a generalizabilidade teórico-analítica da 
pesquisa qualitativa, podendo ser alcançada de seis formas diferentes quando se tratar 
de estudos de caso: por meio de critérios claros de seleção de casos, da utilização de 
múltiplos casos, da utilização de casos incorporados, da descrição dos contextos dos 
casos estudados, da comparação entre resultados da pesquisa e teoria, e da estratégia 
de replicação de casos (CASTRO; REZENDE, 2018; GODOY, 2005).  

Dentre os 32 artigos inicialmente levantados, oito lançaram mão de casos 
múltiplos – o que lhes teria garantido validade externa - mas cinco deles não puderam 
passar à análise aqui realizada por não terem apresentado justificativa enquanto 
estudos de caso; assim, dentre os 19 que passaram à análise, apenas quatro puderam 
ser enquadrados como estudos de caso que tiveram a validade externa garantida. Essa 
garantia se deu, no caso de três deles (UMEDA; SAUAIA, 2006; PITOMBO; PIZZINATTO, 
2006; BIELINSKI; TROIAN; ALVES, 2018) especificamente por meio do uso de casos 
múltiplos.  

Já no artigo de Leão (2006, p. 10) está dito que seus dados foram testados “num 
procedimento análogo aos testes de validade e confiabilidade da pesquisa 
quantitativa, no que utilizamos do procedimento de submeter nossa análise à revisão 
de um outro pesquisador, também experiente em pesquisas qualitativas, não 
envolvido no presente estudo”. Vê-se que esse autor bebeu da fonte de Lincoln e Guba 
(1985, 1986), para quem a validade, tanto interna quanto externa, não deve ser 
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considerada medida de rigor para a pesquisa qualitativa, cedendo lugar a quatro 
outras: transferibilidade, confirmabilidade, confiança e credibilidade.  

Essa última foi, portanto, utilizada por Leão (2006), já que uma das suas formas 
de se garantir a credibilidade de uma pesquisa qualitativa é o debate em pares, no 
qual o estudo é exposto a outros investigadores da área a fim de explorar e comparar 
aspectos da investigação – por exemplo, a interpretação dos dados e aspectos 
metodológicos - que não ficaram claros na mente do pesquisador: “Checagem por 
pares é a técnica mais crucial para garantir a credibilidade” (LINCOLN; GUBA, 1985, p. 
314).  

O baixo interesse em garantir a validade de suas pesquisas por parte dos autores 
dos 19 textos aqui analisados é reforçado por dois outros indicadores do Quadro 2: 
mais de metade dos artigos não se preocuparam em informar a técnica de análise 
utilizada no tratamento das evidências qualitativas ou de dados quantitativos, e 42,1% 
não executaram nenhum tipo de triangulação. Vale notar, contudo, que, embora 
extensa gama de autores entenda que apresentar pesquisa científica qualitativa que 
não seja replicável equivale a apresentar um vazio - por exemplo, Patton (2001), 
Lincoln e Guba (1985) e Seale (1999) - Stenbacka (2001) entende que, uma vez que a 
questão da validade diz respeito a medições por se originar do universo quantitativo, 
então tratar-se-ia de indicador sem relevância para a pesquisa qualitativa. 

Por último vale assinalar também a total ausência de menção à prática de caso-
piloto. Yin (2015, p. 100) o recomenda enquanto instrumento capaz de ajudar no 
refinamento dos planos de levantamento de evidências/dados no que tange ao 
conteúdo e aos procedimentos, auxiliando “a desenvolver linhas relevantes de 
questões”. Trata-se, portanto, de mais um procedimento voltado à garantia do rigor na 
aplicação do método, naquilo que Cepeda e Martin (2005, p. 858-859) denominam 
“ciclo de pesquisa”, que assegura o acúmulo do entendimento a respeito do tópico 
pesquisado. O primeiro estágio desse ciclo é o planejamento, onde pode se inserir o 
caso-piloto: 

Primeiro, tipos apropriados de casos e organizações para o 
projeto de pesquisa devem ser identificados. Em seguida, é 
necessário ter acesso a organizações e informantes. Em 
seguida, os pesquisadores devem planejar métodos de coleta, 
de registro, de processamento e análise de dados (e critérios 
relacionados de rigor e de validade), bem como o método para 
relatar os resultados. Esta tentativa de projeto de pesquisa 
orienta mais do que define as atividades de pesquisa, já que a 
pesquisa qualitativa deve responder a eventos no campo 

Passando-se às informações da segunda coluna do Quadro 2 vê-se que a franca 
preferência à triangulação se verificou no caso de fontes, e que as fontes preferidas 
foram as entrevistas no caso das primárias, enquanto as secundárias foram os 
documentos. A crítica que se pode tecer aqui diz respeito a essas duas concentrações. 
Grande parte dos autores ignorou alternativas de triangulações tais como a teórica, de 
pesquisadores, de método, e de análise de evidências ou de dados. Da mesma forma, 
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desconsiderou caminhos alternativos para obtenção de evidências primárias, tais como 
a (n)etnografia, grupos de foco, história oral ou técnicas projetivas.  

Vale notar, contudo, que essa falta de originalidade não é privilégio de autores 
brasileiros. Já há um decêndio os editores da Academy of Management Journal (FROM 
THE EDITORS, 2010, p. 669) clamavam por maior interesse dos pesquisadores de 
Administração à pesquisa não convencional, embora fossem forçados a reconhecer 
que “porque esses pesquisadores ´trabalham na margem entre ciência social básica e 
aplicada´ (BARLEY; MEYERS; GASH, 1988, p. 24), o papel daquilo que é não 
convencional em nossa pesquisa provavelmente por muitos anos continuará a ser 
assunto questionado.”  

Assim, o que se vê desse apanhado de resultados é que os autores dos 19 artigos 
aqui analisados foram assaz seletivos quanto à explicitação dos critérios que a boa 
prática sugere que deveriam seguir ao elaborar estudos de caso. 

A primeira suspeita é de que esse vácuo se deva ao simples desconhecimento de 
o que realmente seja a construção de um estudo de caso. Essa suspeita remete, 
novamente, à afirmação de que utilizar essa estratégia de pesquisa não é tarefa fácil 
(ALVES-MAZZOTTI, 2006), o que termina por colocar em risco sua proposta mais 
nobre: a capacidade de gerar teoria. De fato, o uso de casos como base para o 
desenvolvimento indutivo de teorias emergentes, a partir do reconhecimento de 
padrões de relacionamentos entre construtos que permeiam os casos e seus 
argumentos lógicos subjacentes, tem-se revelado muito marcante, além de 
extensamente discutido na academia (EISENHARDT; GRAEBNER, 2007; AMARATUNGA; 
BALDRY, 2001). 

Essas observações se devem dar à sombra de da concepção construtivista 
adotada por autores dedicados à pesquisa sobre essa estratégia de pesquisa (STAKE, 
1995; YIN, 2015). No caso, a verdade é considerada relativa e dependente de uma 
perspectiva individual, paradigma que “reconhece a importância da criação humana e 
subjetiva do significado, mas não rejeita totalmente a noção de objetividade. A ênfase 
é no pluralismo, e não no relativismo, no que diz respeito à tensão dinâmica circular do 
sujeito e do objeto” (CRABTREE; MILLER, 1999, p. 10).  

O que se tem é que o construtivismo parte da premissa de uma construção social 
da realidade (SEARLE, 1995), visão cuja vantagem é a colaboração estreita 
pesquisador-pesquisado. Ao mesmo tempo, permite a esse último contar sua história 
(CRABTREE; MILLER, 1999), capacitando-o a descrever sua visão da realidade, além de 
possibilitar que o pesquisador melhor compreenda as ações dos participantes 
(LATHER, 1992; ROBOTTOM; HART, 1993).  

Por outro lado, é possível que muitas - ou até todas – das informações ausentes 
nos artigos da seleção de artigos aqui estudados tenham sido atendidas nas pesquisas 
originais que geraram os artigos submetidos aos EMAs. Ou seja, elas apenas ali não 
chegaram a ser explicitadas, omissão que poderia ter duas causas. Uma delas seria a 
limitação de espaço físico. Ou seja, os autores poderiam argumentar que “não sobrou 
espaço para detalhar o método”, preocupados que estariam em reservar a maior 
extensão possível aos resultados de suas pesquisas, partindo do princípio de que 
aquela parte recebe interesse marginal dos avaliadores.  
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Aqui, é revelador o resultado a que chegaram Shigaki e Patrus (2016), em sua 
investigação sobre o processo de revisão por pares sob a ótica de 11 experientes 
avaliadores brasileiros de artigos em periódicos científicos: dentre os critérios 
apontados como os mais relevantes nesse julgamento, metodologia ficou em quinto 
lugar, atrás de relevância da contribuição, de escrita/apresentação, de 
design/concepção, e de referências. Uma segunda possível causa para a ausência da 
menção explícita a tantos pontos nesses estudos de caso seria tão somente a posição 
dos autores de que “os elementos estavam lá, só não apareciam de forma explícita”.  

Nesse caso, deve-se contrapor que qualquer trabalho científico deve ser 
objetivo. Nele, nada deve ser deixado ao sabor das interpretações - quando mais não 
seja, para possibilitar sua replicação por outros pesquisadores. Apoiado na 
monossemia, o gênero científico deve primar pela clareza e pela objetividade, de 
forma a evitar a duplicidade de interpretações (MICHEL, 2009).  

Portanto, fechar os olhos a essa recomendação sugere um preocupante 
desconhecimento sobre a pesquisa científica em si, e, no caso dos artigos aqui 
analisados, sinaliza desinformação epistemológica especificamente sobre o estudo de 
caso por parte dos autores:  

Deve-se considerar que não ter citado os elementos no artigo 
não significa que as pesquisas não consideraram os mesmos. 
No entanto, não basta fazer, é preciso relatar o que foi 
realizado, pois é a única forma do leitor realmente entender os 
resultados obtidos com a pesquisa e a sua aplicabilidade, além 
de dar credibilidade aos resultados. (OLIVEIRA; MAÇADA; 
GOLDONI, 2006, p. 15) 

A presente pesquisa apresenta limitações. Por exemplo, restringiu-se a artigos 
convenientemente selecionados e em quantidade relativamente reduzida. Por isso, 
futuras pesquisas podem replicá-la, selecionando artigos aprovados em outros 
eventos, não só brasileiros como estrangeiros, de forma a comparar os resultados. 
Ademais, os artigos tratados foram veiculados em eventos, e não em periódicos; ou 
seja, trata-se de material que, senão em sua totalidade, pelo menos em parte 
poderiam estar ainda em construção, tendo sofrido alterações posteriores.  

Por outro lado, a presente pesquisa contribui à área de Administração de 
Empresas ao sugerir que o ensino de métodos de pesquisa nos ambientes acadêmicos 
seja reforçado. Um maior rigor nas aulas de metodologia da pesquisa ajudaria não só 
os trabalhos finais de curso, assim como os artigos científicos daí derivados, a 
conterem menos erros metodológicos.  

Ademais, o caráter descritivo aqui abraçado serve como insumo a futuras 
pesquisas voltadas a uma reflexão sobre o método de estudo de caso. Em paralelo, a 
presente pesquisa também contribui para que os pesquisadores que se propõem a 
avaliar artigos científicos passem a prestar mais atenção na seção do método, e não 
apenas se concentrarem em outros aspectos que também são importantes em uma 
investigação científica – caso da contribuição à teoria ou dos resultados da pesquisa 
primária. 
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Futuros estudos poderiam realizar pesquisa semelhante com artigos oriundos de 
periódicos, de forma a procurar saber se o rigor desses veículos suplanta o de eventos 
como o aqui estudado. Também poderia haver estudos subsequentes a este que 
discutam a qualidade com que os elementos enfocados foram abordados nos artigos, 
para que os leitores possam entender como foram considerados ou desenvolvidos na 
pesquisa.  

Por último, o melhor entendimento da técnica do estudo de caso certamente se 
beneficiaria de iniciativas tais como a criação de um fórum acadêmico a respeito, por 
meio do qual seus princípios e especificidades poderiam ser mais bem compreendidos 
e iniciativas mais aplicadas poderiam ser sugeridas.    
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